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Defender o sindicato, nosso instrumento de luta! 

 
No 8º Congresso dos trabalhadores da USP, 

debatemos a situação financeira do sindicato e as 
medidas necessárias para defender nosso 
instrumento de luta.  

O Sintusp é um sindicato de luta e por isso 
também um alvo da repressão por parte da reitoria e 
dos governos. Ao longo dos últimos anos, foram 
greves duríssimas, além de paralisações, atos 
durante as negociações dos nossos direitos que 
elevaram enormemente as despesas do sindicato.  

As diversas lutas encampadas pelo nosso 
sindicato geraram gastos de várias ordens, sejam 
gastos com carro de som, multas e processos 
judiciais, sejam os gastos com ajuda de custo e 
reposição de salários quando ocorreu cortes de 
salários para punir os lutadores nas greves. Esses 
gastos extraordinários somados à diminuição do 
número de sócios, principalmente após os PIDV de 
2014 e 2015, levaram a um endividamento do 
sindicato. 

Nosso sindicato carrega em sua tradição e nos 
seus princípios básicos a defesa de que as despesas 
correntes para a manutenção de sua estrutura 

(corpo jurídico e administrativo), seja feita através da 
associação voluntária, por isso sempre mantivemos 
contrários ao imposto sindical. O imposto era uma 
forma de cooptação dos governos aos sindicatos, 
pois seu valor era cobrado sobre os salários dos 
trabalhadores e divididos pelas burocracias, 
sindicatos, entidades governamentais e patronais. 
Ou seja, sairia dinheiro do trabalhador para o bolso 
dos patrões. Isso nós sempre fomos contra! 

Com a reforma trabalhista isso acabou. No 
entanto, foi mantida na nova legislação a 
contribuição assistencial ou taxa negocial. 

A taxa consiste num valor a ser definido pelos 
sindicatos, serve para pagar os gastos com as 
campanhas ou períodos de negociação com a USP. 
Por isso, nosso sindicato aprovou lançar mão desse 
mecanismo, de forma extraordinária, para pagar as 
dívidas do Sintusp, mas também trazer mais e mais 
pessoas da categoria com uma forte campanha de 
filiação. E queremos discutir com cada um dos 
trabalhadores essas propostas como uma medida 
de proteger nosso sindicato. 

A resolução aprovada pelo nosso congresso foi: 
“Frente  à situação gravíssima do sindicato, 

que por sua crise financeira acumulou uma 
dívida referente a encargos trabalhistas dos 
funcionários do sindicato, e que essa situação é 
inaceitável e precisa ser revertida urgentemente, 
decidimos implementar em caráter totalmente 
excepcional a cobrança da contribuição negocial 
para o conjunto dos funcionários da USP, 
preservado o direito individual de recusa, de 
modo temporário e limitando o período e valor da 
arrecadação desta contribuição exclusivamente 

ao que corresponda ao pagamento desta dívida 
e à constituição de um fundo de greve, que só 
possa ser movimentado estritamente para 
despesas relacionadas à greve e após sua 
deflagração.” 

Por isso, propomos 4% de desconto dividido 
em 4 meses para quem não é sócio garantindo a 
isenção para os sócios e o direito de recusa será 
garantido. 

Chamamos o conjunto dos funcionários a apoiar essa medida, discutir 

nas suas unidades para buscar fortalecer nosso sindicato e nossas lutas! 



Eleição de representantes de Funcionárias(os) 
junto ao Conselho Universitário (C.O.), dia 19/8

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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O mesmo projeto que 

mantém o fechamento de vagas 

para novas crianças, a falta de 

contratação de funcionárias 

(os), ainda que com um quadro 

envelhecido, adoecido e alheio 

às decisões da Reitoria diante 

destes espaços de formação e 

extensão que representam as 

Creches, a EA, a EAD e a ETEC, 

de Lorena, dentro da USP. 

Acolher, refletir, articular, 

unificar e apoiar a organização 

das lutas da comunidade  

Neste contexto generalizado 

de crescente ameaça à 

Educação Básica, nos seus 

diferentes níveis, por ideologias 

retrógradas, reacionárias, por 

políticas que favorecem as 

empresas privadas, a 

militarização e a censura do livre 

pensamento; em detrimento da 

Educação pública, crítica dos 

conteúdos, laica e de qualidade, 

é fundamental que se construa 

um fórum de organização das 

trabalhadoras que atuam na 

Educação Básica da USP. 

universitária que digam respeito à Educação Básica, acerca das 

questões que envolvem a qualidade, a gratuidade, a 

acessibilidade e a continuidade das Unidades que compõem a 

Rede/USP de Educação Básica, por meio do diálogo constante, 

encontros e atividades voltadas para toda a comunidade de 

trabalhadoras(es) e comunidade externa, será papel desta 

Secretaria. 

 

O processo de desmonte e terceirização, impostos pela USP 

ao setor de serviços gerais, aos agentes de segurança, aos 

restaurantes, ao Hospital Universitário –  tendo a posse de um 

orçamento suficiente para manter todos estes serviços –  é o 

mesmo que fechou a Creche Oeste e pretende entregá-la à 

iniciativa privada, por meio de uma parceria com a Prefeitura de 

São Paulo. 

Sendo assim, convidamos todas e todos a comparecem no SINTUSP, no dia 

16 de agosto, das 18h00 às 20h00, sexta-feira, para inaugurar esta 

instância de organização das trabalhadoras e trabalhadores do SINTUSP. 

ABERTURA DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO SINTUSP 

http://www.sintusp.org.br/

